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APRESENTAÇÃO 
A produção de arroz em casca, de Mato Grosso doSul, 
sofreu reduç&o de 50 % na safra de 1989/90, em reiaçao 
a 1988/89. Isso ocorreu, principalmente, devido a dimi 
nuiç&o da área cultivada e a baixa produtividade do ar 
roz de sequeiro. Por outro lado, a produtividade do ar 
roz irrigado vem mostrando crescimentos significativos 
nos Gltimos cinco anos, atingindo, nesta safra, rendi 
mento mdio de 4.027 kg/ha. 
Os resultados negativos que ocorrem com a cultura 
do arroz so atribuidos a diversos fatores, dentre os 
quais, os principais so a polÍtica agrÍcola, a oscila 
ço climtica e a adoço de novas tecnologias. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa .Agropecu&ria 
(EMBRAPA), atravs da Unidade de Execuço de Pesquisa 
de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE de Dourados), 
executa trabalhos de pesquisa nas &reas de melhoramen 
to vegetal e pr&ticas culturais, buscando, dessa for 
ma, solucionar os problemas relacionados com a cultura 
do arroz, os quais influenciam na sua produtividade e 
estabilidade. 
Os resultados contidos neste volume no sao defini 
tivos, portanto, dever&o ser utilizados com cautela. 
Jo&o Carlos Reckler 
Coordenador do Programa de Arroz 
EMBRAPA—tJEPAE de Dourados 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRIDAS NO ANO AGRÍCOLA 1989/90, 
EM DOURADOS, MS 
A precipitaçao pluviom&trica registrada na Estaçao 
Metereo1gica da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	 totalizou 
no perÍodo compreendido entre setembro/89 a 	 maio/90, 
1.304,5 mm, com m&dia mensal de 144,9 mm. Os meses 	 de 
novembro, dezembro, janeiro e abril desse perlodoforam 
os que apresentaram maior volume de chuvas, acima 	 de 
180 mm. Considerando a 	 distribuiço decendial, veri 
ficou-se que as maiores precipitaç6es ocorreram no pri 
meiro decndio de setembro, terceiro decndio de novem 
bro e segundo decndio de abril. No considerando-se os 
terceiros decndios de setembro, janeiro, fevereiro e 
maio, que tiveram precipitaçes abaixo de 3,5 mm, houve 
uma boa distribuiço das chuvas nos demais perÍodos 
(Fig. 1). 
As m&dias das temperaturas atingiram seus maiores p1 
cos no ms de março, onde a mxima foi de 33,1°C, a mI 
nima de 20,2°C e a m&dia de 25°C; a partir daÍ começa 
ram a declinar (Fíg. 2). 
o m8s de setembro apresentou temperaturas mÍnimas do 
ar e na relva mais bàixas que o meses subseqUentes (Ta 
bela 1), o que retardou a germiríaço das sementes nesse 
período. 
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TADELA 1. Temperaturas mínimas do ar e na relva no ms de aetembro de 1989. 
EMDRÂPA-UEPAE de Dourados, P13. 
Dia 
Trmpr'rntura mínimo (C) 
Ar 	 Pelv.  
1 15,3 	 15,6 
2 7.9 
lo.!, 	 r,r, 
4 10.5 	 11 .3 
5 14,9 	 15.3 
6 16,5 	 14.7 
7 18,4 	 17.? 
5 18,7 	 10.8 
9 17.9 	 15,0 
10 20.2 	 17.2 
11 19,6 	 17,6 
12 23,4 	 21,8 
13 16,0 	 17,8 
14 11,4 	 10,8 
15 10.7 	 9.7 
16 8,2 	 5,8 
17 7.2 	 0,2 
18 9,4 	 2,4 
19 12,4 	 5,0 
20 13,6 	 7,9 
21 13.5 	 12.1 
22 18,1 	 13,8 
23 20,8 	 15,7 
24 24,2 	 16,6 
25 11.4 	 10,2 
26 13,6 	 12,0 
27 12,2 	 9,0 
28 16,7 	 13,2 
29 15,3 	 11,6 
30 10.0 	 6.0 
l6dIa 14,6 	 11,6 
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PROJETO 001.87.005-4 - INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO E UTILIZA 
çÃo DE GERMOPLASMA DE ARROZ 
A introduço e avaiiaçao de gentipos de arroz & um 
processo contÍnuo de pesquisa, onde busca-se a partir 
da seieçao e caracterizaçO, o lançamento e recomenda 
ço de novas cultivares com maior potencial do que as 
tradicionalmente utilizadas nas lavouras orizlculas de 
Mato Grosso do Sul. 
A EMBRAPA-UEPAE de Dourados, em trabalhos cooperati 
vos com outras instituiçGes de pesquisa, vem desenvol 
vendo experimentos na &rea de melhoramento vegetal, vi 
sando o aprimoramento desse programa. 
1. ENSAIO DE OBSERVAÇÃO DE ARROZ IRRIGADO/REGIÃO II 
(E.0.A.I./II) 
Joo Carlos l-ieckler' 
1.1. Objetivos 
O Ensaio de observação tem como principal objetivo 
a identificaç&o de gen&tipos, que constituiro os en 
saios cooperativos preliminares. 
Atrav&s desse ensaio pretende-se obter, anualmente, 
o mÍnimo de 100 novas linhagens de arroz, ava1iando-se 
materiais gen&ticos criados em condiç6es eco16gicas 
diferenciadas, em instituiçBes de pesquisa do Brasil e 
do Exterior. 
'Eng.-Agr., M.Sc., CREA riQ 379/D-RS-Visto 1032/MS, 	 EMBRAPA-UEPAE 
de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
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1.2. Metodologia 
• O experimento foi conduzido em solo hidrom6rfico 
(Gley Pouco ftmico), na UEPAE de Dourados. O preparo 
do solo constou de trs gradagens, sendo uma pesada e 
duas leves. Por ocasio da iltima gradagem foram apli 
cados 150 kg/ha de cloreto de potssio e 250 kglha de 
superfosfato triplo a lanço, o que equivale ao acrsci 
mo de 36,1 ppm de }C/ha e 22,6 ppm de P/ha, respectiva 
mente. Na diferenciaço do primrdio floral, aplicou-
se uria em cobertura, na dose de 80 kg de N. 
Foram introduzidas 177 linhagens, oriundas do Cen 
tro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijao (CNPAF). Pa 
ra o controle de ervas daninhas foi utilizado, em p&s-
emergncia, propanil + 2,4-O (340 g/2 + 28 g/.L) na do 
se de 8 .L/ha. 
Coletou-se os seguintes dados: rendimento de graos, 
estatura de planta, ciclo da emergncia ao florescirnen 
to e colheita. Como crit&rio de descarte, tambm obser 
vou-se a incidncia de doenças fúngicas e o acamamento 
de plantas. 
1.3. Resultados 
Das 177 entradas foram selecionadas 37, as quais se 
rao inclufdas juntamente as obtidas pelas demais insti 
tuiçes da rede cooperativa. Ap6s, sero comparadas e 
discutidas e finalmente utilizadas para comporem os en 
saias preliminares (Tabela 1). 
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ABELA 1. Rendimento de groe, Indice relativo, e.tatura de planta, ciclo de t1 
r.çao e colheita, de 
saio de ob.ervaço. 
S.me.dur.: 	 14.12,89 
llnhsgna e 
EMBRAPA-UEPÁE 
cultivar., de 
de Dourado., 
arroz selecionada,, no En 
MS. accra 1909/90. 
imerancis: 22.12.89 
Linhege. Rendimento tndice !.tatuta Ciclo (dias) 
e de groa relativo de planta 
cultivar (Kg/ha) (E (cm) Floraço Colheita 
85 ISCA_4098 	 4.792 100 91 74 100 
CHÁ 7151 4.940 103 95 66 100 
CHÁ 7147 4,987 104 85 69 100 
CHÁ 7161 5.079 106 95 68 100 
CHÁ 7178 5.286 110 100 78 100 
CHÁ 7158 5.310 III 98 68 100 
CHÁ 7150 5.363 112 88 66 100 
CHÁ 7171 5.476 114 92 69 100 
CHÁ 7168 5.799 121 95 67 100 
CHÁ 7159 6.005 -. 125 95 62 100 
CHÁ 7168 6.089 127 89 68 100 
CICÁ 68 5.277 200 91 95 120 
CHÁ 7235 5.297 IDO 97 87 120 
IAC 1084 5.380 102 90 78 120 
CHÁ 7247 5.364 102 97 87 120 
CHÁ 7230 5.370 102 101 94 120 
IÁC 1095 5.417 103 110 68 120 
CHÁ 7249 5.444 103 95 87 120 
CHÁ 7232 5.515 104 99 94 120 
CHÁ 7213 5.537 104 94 78 120 
CHÁ 7217 5.548 105 95 90 120 
CHÁ 7244 5.551 105 103 94 120 
CHÁ 7227 5.587 106 98 87 120 
CHÁ 7237 5.589 106 97 87 120 
CHÁ 7228 5.694 108 102 94 120 
CHÁ 7254 5.7'Á7 109 i0 57 120 
IÁC 1087 5.757 109 204 67 120 
CHÁ 7215 5.767 109 92 74 120 
CHÁ 7253 5.620 110 99 87 120 
CHÁ 7239 5.639 lii 98 67 120 
CHÁ 7242 5.909 112 104 87 120 
CHÁ 7245 6.122 116 102 94 120 
CHÁ 7238 8.204 316 90 87 120 
CHÁ 7206 6.316 120 93 87 120 
IÁC 1085 6.450 122 97 87 120 
CHÁ 7243 6.489 123 104 87 120 
CHÁ 7263 6.561 124 96 71 120 
CHÁ 7262 6.702 127 102 87 120 
CHÁ 7264 7,987 151 95 87 120 
a 
Teetemunhe. 
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2. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR PRECOCE DE ARROZ IRRI 
GADO (E.C.P.P.A.I./II) 
Joo Carlos Heckler' 
2.1. Objetivo 
Reavaliar gen&tipos selecionados 	 no E.O.A.I./II, 
agrupando-os de acordo com o ciclo vegetativo e em de 
senho experimental. 
2.2. Metodologia 
0 experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 
em solo hidrom'rfico (Gley Pouco ltimico). 0 preparo da 
rea experimental constou de uma gradagem pesada e 
duas niveladpras. 0 suprimento dos nutrientes fisforo 
e pot&ssio foi realizado atravs da incorporaço de 
superfosfato triplo e cloreto de potássio nas dosagens 
de 250 kg/ha e 150 kg/ha, respectivamente. Por ocasio 
da diferenciaço do prim.Srdio floral, aplicou-se em co 
bertura 80 kg/ha de P4, na forma de uria. 
Foram testados 19 materiais, usando-se a BR IRGA- 
409 como testemunha, atravs do delineamento experimen 
tal de blocos ao acaso com trs repetiçes. As parce 
las constaram de cinco linhas de 5,00 m, espaçadas de 
0,20 m, totalizando 5,00 m 2 . Para efeito de avaliação 
de rendimento de grãos considerou-se as tr&s linhas 
centrais, descartando-se ainda 0,50m nas extremidades. 
Para o controle de ervas daninhas, foi aplicado em 
p&s-emergncia propanil + 2,4-D (340 gil + 28 gil), na 
Eng.-Agr.. M.Sc., CREAn 379/D-RS-Visto 1032/MS, EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
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dose de 8 £/ha. Foram avaliados o rendimento de gros, 
estatura de planta e o florescimento m&dio. Os 	 dados 
de rendimento de graos foram submetidos 	 analise de 
varincia e as mdias comparadas pelo teste de Duncan 
(5 %). 
2.3. Resultados 
A mdia dos rendimentos de gros dos gen&tipos tes 
tados atingiu o teto de 4.497 kg/ha, considerada baixa 
se comparada as dos anos anteriores. Possivelmente, o 
menor rendimento seja devido à ocorrncia de pouca ra 
diaço solar no est&dio de florescimento, ocorrido no 
ms de janeiro, quando o Índice p1uviomtrico oscilou 
entre 85 e 100 mm (Fig. 1). Comparando-se as linhagens 
com a testemunha BR IRGA-409, constatou-sç que a mesma 
foi superior apenas à CNA 6870, CNA 6854 e CNA 6872. 
Os destaques ficaram para CNA 6860, CNA 6808, CNA 6869 
e CNA 6813, que atingiram rendimentos superiores a 
5.000 kg/ha, com Índice relativo de 51, 46, 42 e 41 % 
acima da testemunha, respectivamente (Tabela 1). 
A mdia das estaturas de plantas atingiu 	 0,85 m, 
no havendo acamamento. 
Quanto ao florescimento médio, constatou-se pequena 
variaço entre os gen&tipos, o que se justifica devida 
ao fato de alguns materiais terem sido selecionados err 
outras regi6es. 
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TABELA 1. Rendimento de groe, 
rescimento sadio de 
no E.C.p.P.A,I./II. 
1989,90; 
Semeadura: 8.11.09 
índice relativo, estatura de planta 
	 - fio 
linhagens e uma cultivar de arroz 	 irrigado 
EMBRAPA-UEPAE de Dourados, lis, 	 safra 
Emergncis! 	 13.11.59 
Linhagem Rendimento Índice Estatura Florescimento 
e de gros relativo de planta sadio 
cultivar (kg/ha) (%) (cm) (dias) 
CIA 6860 5.697 a 151 97 85 
CIA 6808 5,495 ab 146 84 78 
CM 6569 5.377 ebe 142 89 78 
CM 6813 5.329 nbc 141 97 84 
CIA 6820 4.957 aba 131 83 106 
CM 6558 4.575 aba 129 84 89 
CIA 6837 4.812 aba 128 87 84 
eMA 6832 4.697 abõ 124 78 91 
CNA 6446 4.452 aba 118 84 104 
CiA 6814 4.420 aba 117 76 87 
CriA 6838 1.392 aba 115 78 83 
CriA 6867 4.430 aba 115 87 83 
CriA 6859 4.251 aba 113 72 108 
CriA 6444 4.066 aba loa 80 73 
CriA 6866 .055 aba 108 84 76 
CriA 6868 3,955 aba 105 84 76 
DR IRGA-4090 	 3.774 bc 100 87 82 
CriA 6870 3.767 ba 100 86 97 
CriA 6854 3.644 bc 97 93 91 
CriA 6872 3.584 a 95 88 83 
Madia 	 4.497 
C.V. (%) 
	
20.89 
Testemuhhs. 
Mdlas seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre si (Dun 
can, 5 %). 
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3. ENSAIO COMPARATIVO PRELIMINAR MÉDIO DE ARROZ IRRIGA 
DO (E.C.P.M.A.I./II) 
Jo&o Carlos 1-leckier' 
3.1. Objetivo 
Reavaliar gen6tipos selecionados no 	 E.O.A.I./II, 
agrupando-os de acordo com o ciclo vegetativo. 
3.2. Metodologia 
O experimento foi realizado na UEPAE de Dourados, 
em solo hidrom&rfico (Gley Pouco Hiímico). Os baixos 
teores de f6sforo e potÁssio foram elevados pela adi 
ço de superfosfato triplo e cloreto de potÁssio, 
250 kg/ha e 150 kg/ha, respectivamente. O preparo do 
solo constou de uma gradagem pesada e duas leves. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 
so com trs repetiç6es, com 20 tratamentos, sendo a 
BR/MS-2 testemunha. As parcelas constaram de cinco 1i 
nhas de 5,00 m, espaçadas de 0,20 m. 
As ervas daninhas foram controladas, quando o arroz 
iniciou o perfilhamento. Foi aplicado propanil + 2,4-D 
(340 gIL + 28 gIL) na dose de 8 -Ilha. 
As avaliaç6es realizadas foram provenientes 	 das 
trs linhas centrais, desprezando-se 0,50 m nas extre 
midades considerando-se o rendimento de graos, estatu 
ra de planta e florescimento rnÁdio. Os dados de rendi 
mento foram submetidos anÁlise de vari&ncia e as me 
1 
 Eng.-Agr., M.Sc., CREA nQ 379/D-RS-Visto 1032/lis, EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, liS. 
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diacomparadaspelo -teste de Duncan, ao nÍvel de 5 % 
dç probabilidade. 
3.3. Resultados 
Os tratamentos renderam em mdia 7.868 kg/ha, haveri 
do um nivelamento entre os mesmos, em funço das cti 
mas condiç6es c1irnticas ocorridas durante o ciclo da 
cultura. Houve diferença estatÍstica significativa en 
tre as rndias de rendimento, por&m destacaram-se ape 
nas as linhagens MG 441, CNA 6730, CNA 6771eCNA 6783, 
que superaram a testemunha BR/MS-2 em 9, 6, 5 e 4 
respectivamente (Tabela 1). 
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TABELA 1. Rendimento de gros, Indire relativo,:eatatura de plantme fio 
rescimento mdio de IinIio&eno e cultivares de arroz Irrigado no 
E.C.P.M.A.I./II. EMBRAPA-UEPAE de Dourados, MS, safra 1989190. 
Semendurn: 8.11.89 
	 F.mergnclm: 13.11.89 
Linhagem 
e 
cultivar 
Rendimento 
de gros 
(kg/ha) 
indice 
relativo 
(%) 
Estatura 	 Florescimento 
de planta 	 mdio 
(cm) 	 (dias) 
MC 441 8.775 n 109 82 108 
CM 6730 8.703 a 106 83 119 
CNA 6771 8.574 a 105 85 113 
CM 6783 8.477 a 104 87 108 
BR,MS_2a 8.169 nb 100 86 II) 
CNA 6793 8.147 ab 100 94 108 
CM 6729 8.102 ab 99 81 113 
CM 6755 8.079 nb 99 84 119 
CHA 6727 8.048 ab 99 87 113 
CM 6728 8.048 ab 99 84 116 
MC 470 7.962 nb 97 87 116 
CM 6804 7.848 ab 96 89 116 
MC 445 7.825 ab 96 81 113 
CM 6750 7.794 ab 95 92 119 
CM 6746 7.752 nb 95 84 119 
CICA 8 7.751 ab 95 87 113 
MC 444 7.324 ab 90 85 108 
CrIA 6751 7.018 a 86 84 108 
CrIA 6759 6.964 ab .85 95 116 
CM 6807 6.057 b 74 89 113 
Mdia 7.866 
C.V. 	 (%) 15,09 
Testemunha. 
M;dias seguidas de mesma letra no diferem significativamente entre 	 si 
(Duncan, 5 %). 
20 
4. ENSAIO COMPARATIVO AVANÇADO DE ARROZ 	 IRRIGADO 
(E.ç.A.A.I./n) 
j0a0 Carlos Heckler 1 
4.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de cultivares e linhagens 
selecionadas em ensaios preliminares de rendimento, 
nas condiçes eco16gicas de Mato Grosso do Sul, visan 
do recomendaço. 
4.2. Metodologia 
o ensaio foi conduzido na UEPAE de Dourados, em so 
lo hidromirfico (Gley Pouco HGmico). O preparo da área 
constou de tx7s gradagens, uma pesada e duas 	 leves. 
Por ocasio da Gltima gradagem, foram 	 incorporados 
150 kg/ha de cloreto de potssio e 250 kg/ha de super 
fosfato triplo, aos quais adicionaram-se 36,1 ppm de 1< 
e 22,6 ppm de P, respectivamente. Na fase de 	 diferen 
ciaçao do primrdio floral, aplicou-se em 	 cobertura 
80 kg/ha de N, na forma de ur&ia. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 
so com trs repetiç6es. Foram testados 17 gentipos, 
os quais tiveram como padro as cultivares BR/MS-1, 
BR/MS-2 e CICA 8, atrav&s do delineamento em blocos ao 
acaso, com trs repetiç3es. As parcelas foram consti 
tufdas de sete linhas de 5,00 m espaçadas de 0,20 m. 
Para controle de plantas daninhas, foi aplicado, em 
pcs-emergncia, propanil + 2,4-D (340 g/2 + 28 g/2) na 
1 
 Eng.-Agr., M.Sc., CREA nQ 379/D-RS-Visto 1032/MS, EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dpurados, MS. 
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dose de 8 L/ha (20 dias aps a emergncia das plantas 
nas parcelas). 
Para avaliar o rendimento de gros, 	 considerou-se 
0,50 m nas extremidades. As rndias dos tratamentos fo 
ram comparadas pelo teste de Duncan, ao nível de5 % de 
probabilidade. 
4.3. Resultados 
••Os tratamentos alcançaram em mdia• 7.063 kg/ha. 
Atravs da an1ise geral do ensaio, os gen6tipos de ci 
dos tardio e mdio suplantaram os de ciclo precoce em 
45 e 44,8 %, respectivamente (Tabela 1). No grupo dos 
preÇoces, apesar de estatisticamente no haver diferen 
ça significativa, o P, 0 -B,-53-1T e o IR 912-192-2 su 
peraram a BR/MS-1 em 22 e 13 %, respectivamente. Os ge 
ntipos de ciclo mdio equivaleram-se quanto ao rendi 
rnento de gros, havendo apenas superioridade em 12 % 
do CNA 5755 em relação a testemunha BR/MS-2. Porm, no 
grupo tardio, houve diferença estatÍstica significati 
va entre os gen6tipos testados. Observa-se que 
CNA 3582, CNA 3886 e CNA 3891 foram superiores aos de 
mais e superaram a CICA 8 em 25, 13 e 12 %, respectiva 
mente (Tabela 1). 
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tABELA 1. Rendimento de grona. Indice relativo. entatura de planta. f1u,e'.im',,t., 
dio e ciclo, 	 de linhagens e cultivares de arroz irrigado no E.C.A.A.I./ll. 
EMBRAPA-UFPAR de Dourado.. MS. safra 1989190. 
Semeedurs: 73.10.89 E,mergenrI,, .3LF49 
Linhagem Rendimento índice 	 Estatura Florescimento 
Ciclo 
e de gros relativo 	 de planta 6dio 
cultivar (kg/hm) (E (cm) (dias) 
--------- 
- Ciclo precoc------------------------------------ 
P,,-D,-53-1T A 	 6.081 e 122 94 77 105 
TR 917-192-7 A 	 !,.632 e 113 91 76 705 
BR/MS-l ° AS 4.979 ef 100 93 73 105 
DluebelIe 6 	 4.083 t 82 101 70 lOS 
---------------------- 
Ciclo mdi- ------------------------------------ 
CHA 5755 A 	 8.293 sb 112 91 102 126 
88/145-2° A 	 7.381 abcd 100 92 99 126 
88 IRGA-409 A 	 7.325 bcd 99 92 79 126 
86 IRGA-412 A 	 7.087 bcd 96 93 79 126 
- Ciclo tsrdi - ----------------------------------- 
CNA 3882 A 	 8.869 a 175 88 99 119 
Ct1A 3886 A 	 7.954 a 113 90 114 139 
CNA 3891 A 	 7.917 ab 112 84 111 139 
CHA 5751 A 	 7.664 nhr 109 64 113 119 
NA 3588 6 	 7.579 abcd 107 81 114 139 
ÇNA 5193 8 	 7.Ç2? ohM 1fl7 62 113 119 
01* 6343 6 	 7.466 abcd 106 91 til 139 
SC 2 R 	 7.457 abrd 106 85 liS 139 
CrIA 5685 BC 7.342 bcd 104 93 104 139 
CrIA 5259 DC 7.318 bcd 104 81 113 139 
CICA e SC 7.057 bcd IDO 84 112 139 
CrIA 6370 C 	 6.268 cde 81 84 99 139 
l6dia 7.063 
C.V.(%) 11,02 
Testemunha. 
Mdies seguidas de mesma letra no diferem significativemente entre si (Duncsn. 5 t) 
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PROJETO 001.86.045-1 - PRÁTICAS CULTURAIS EM ARROZ IR 
RIGADO POR SUBMERSÃO 
Para que um gen&tipo possa produzir e expressar to 
da sua potencialidade, no basta somente possuir quali 
dades para tal, mas tarnbm ser manejado conforme suas 
caracterÍsticas intrfsecas (formaço gen&tica) diante 
de fatores extrinsicos (clima, doenças e pragas). A1m 
desses, a competiç&o intra-especifica, ou seja, entre 
plantas de mesma esp&cie, é muito importante, uma vez 
que, para cada cultivar deve-se adequar a populaço, 
de maneira que todas as plantas possam dispor de Água 
e nutrientes corretamente. Dessa maneira, torna-se in 
dispensÁvel o estudo de melhores &pocas, densidades de 
semeadura e espaçamento entre, linhas. 
1. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEADURA PARA O ARROZ 
IRRIGADO POR SUBMERSÃO 
Jo&o Carlos Heckler' 
1.2. Metodologia 
Esse trabalho foi constituÍdo de trs experimentos 
distintos, envolvendo trs cultivares de ciclos dif! 
rentes: BR/MS-1, BR/MS-2 e Aliança. 
Os experimentos foram realizados na EMBRAPA-UEPAE 
de Dourados, em solo hidrom.rfico (Gley Pouco Húmico), 
sob o regime de irrigaço por submerso. O preparo da 
rea experimental constou de trs gradagens, sendo urna 
' Eng.-Agr., M.Sc., CREA n2 379/D-RS-Visto 1032/lis, EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, liS. 
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pesada e duas leves. Na adubaç&o corretiva, por 	 oca 
sio da última gradagem, incorporou-se 250 kg/ha de su 
perfosfato triplo e 150 kg/ha de cloreto de poússio 
(22,6 ppm de P e 36,1 ppm de K, respectivamente). 	 Em 
cobertura, na diferenciaç&o do prim6rdio floral, 	 foi 
aplicado uria, na dose de 80 kg/ha de N. 
Os espaçamentos entre linhas estudados foram 0,20 
e 0,30 m e as densidades de 400, 500, 600, 700 e 800 
plantas/m 2 , considerando-se um peso rndio de mil semen 
tes igual a 25 g. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 
so em parcelas subdivididas, com trs repetiçSes. As 
parcelas (1,40 x 27,0 m e 2,10 x 27,0 m) constituÍram 
os espaçamentos e as subparcelas (1,40 x 5,00 m 	 e 
2,10 x 5,00 m), as densidades. Quando as plantas 	 de 
arroz atingiram o perÍodo de perfilhamento, as invaso 
ras foram controladas com o herbicida ps-emergente 
propanil + 2,4-D (340 g/.L + 28 gIL) na dose de 8 LIha. 
Foram avaliados: rendimento de gr&os, peso de mil se 
mentes, número de panlculas/m e estatura de planta. As 
mdias de rendimento foram comparadas entre si, atra 
vs do teste de Duncan, ao nÍvel de 5 % de probabilida 
de. 
1.3. Resultados 
1.3.1. Experimento com a cultivar BR/MS-1 
A cultivar apresentou 110 dias de ciclo, com flores 
cimento mdio aos 78 dias ap6s a emergncia. Comparan 
do-se os rendimentos de gros, n&o houve diferença si& 
nificativa entre as mdias dos espaçamentos de 0,20 e 
0,30 m entre as linhas. 
Analisando-se individualmente os espaçamentos em di 
ferentes densidades, verificou-se que no de 0,20 m, os 
25 
maiores rendimentos foram obtidos com 500, 600 e 700 
p1antas/m (Tabela 1). Para o de 0,30 m, apesar de no 
haver diferença estat{stica entre as mdias dos rendi 
mentos, os melhores foram obtidos com a popu1aço de 
500 e 700 plantas/m 2 . Os maiores rendimentos nos dois 
espaçarnentos foram verificados nas densidades de 700 
plantas/m 2 , com superioridade de 12,4 % a favor do es 
paçamento de 0,20 m (Tabela 1). Esses resultados so 
compatÍveis com o número de pan{culas/m, apresentados 
na 'Tabela 2. Quanto ao peso de mil sementes e estatura 
de planta, os dois espaçamentos e as densidades de se 
rneadura apresentaram valores semelhantes entre si (Ta 
bela 2). 
1.3.2. Experimento com a cultivar BR/MS-2 
Essa cultivar apresentou ciclo vegetativo de 	 134 
dias, com florescimento mdio em torno de 97 dias. Ape 
sar da mdia dos rendimentos de gros do espaçamento 
de 0,20 m e respectivas densidades serem maiores que a 
mdia de 0,30 m, no houve diferença significativa ao 
nÍvel de 5 % de probabilidade, entre os espaçamentos e 
densidades (Tabela 1). Os componentes do rendimento, 
peso de mil sementes e número de panÍculas justificam 
os resultados anteriores (Tabela 2). Com o espaçamento 
de 0,30 m entre as linhas, houve um crescimento ligeira 
mente superior das plantas em relação aos de 0,20 m. 
1.3.3. Experimento com a cultivar Aliança 
Essa cultivar obteve o florescimento medio aos 111 
dias e um ciclo de 145 dias (da emergnciaacolheita). 
Apesar de no haver diferença estatÍstica entre os tra 
tamentos, a média obtida com o espaçamento de 0,20 m 
foi superior ao de 0,30 em 5,7 % (Tabela 1). A exemplo 
26 
da BR/MS-2, as plantas com espaçamento de 0,30 m tive 
ram um crescimento pouco superior em relaço ao de 
0,20 m (Tabela 2). 
Observaç6es 
Obedecendo a ordem quanto ao potencial produtivo, a 
cultivar Aliança obteve a maior produtividade mdia em 
seus tratamentos em relaçAo As cultivares BR/MS-1 e 
BR/MS-2. Da mesma forma essa Gitima em relaçao a ante 
nor. 
Mesmo que, a analise estat{stica nao tenha mostrado 
diferenças significantes entre as mdias analisadas, 
os maiores rendimentos de gr&os foram obtidos com o es 
paçamento de 0,20m, independente da cultivar. 
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2. ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA O ARROZ IRRIGADO POR SUB 
MERSÃO 
Joo Carlos Heckler' 
2.1. Objetivos 
Determinar a melhor epoca de semeadura para o arroz 
irrigado por submerso e estudar o comportamento 	 de 
tr 	 linhagens de ciclos diferentes, em varias épocas 
de semeadura. 
2.2. Metodologia 
Foram estudadas seis èpocas de semeadura de arroz 
irrigado, utilizando-se trs cultivares de ciclos dife 
rentes: BR/MS-1 (precoce), BR/MS-2 (mdio) e Aliança 
(tardio). 
O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, 
num solo hidrom&rfico (Gley Pouco Flúmico). O delinea 
mento experimental foi o de blocos ao acaso, em parce 
las subdivididas com trs repetiçes. As parcelas cons 
titufram as épocas e as subparcelas as cultivares. 	 O 
solo foi preparado com uma gradagem pesada e duas 	 le 
ves. Utilizaram-se, para corrigir os nÍveis de fsforo 
e pot&ssio, 250 kg/ha de superfosfatQ triplo e 
150 kg/ha de cloreto de potssio, respectivamente. As 
pocas de semeadura foram de 21.9.89 at& 4.12.89, obe 
decendo-se entre cada poca, intervalos de 	 quinze 
dias. Utilizou-se para o controle de ervas 	 dariinhas 
Eng.-Agr., M.Sc. • CREA nQ 379/D-RS-Visto 1032/lis, EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, lis. 
propanil + 2,4-D (340 g/2 + 28 gIZ) em p6s-emergncia 
na dose de 8 Z/ha. 
Foram avaliados os seguintes aspectos: rendimento 
de graos e de engenho, peso de mil sernentes, estatura 
de planta, data de emergncia e ciclo de floraço e co 
lheita. 
2.3. Resultados 
Avaliando-se o desempenho das cultivares quanto ao 
rendimento de gros e estatura de planta, nota-se que 
a cultivar BR/MS-1 (ciclo precoce) obteve melhores re 
sultados quando semeada no perÍodo compreendido entre 
16.10 e 4.12 (terceira e sexta pocas). As semeaduras 
de setembro e inÍcio de outubro tiveram rendimentos 
baixos, devido a má formaço do stand e da menor lumi 
nosidade por ocasio do florescimento, provocando abor 
tamento de flores e má formaçao de gros. A segunda 
quinzena de outubro at a primeira de novembro corres 
pondeu ao melhor perÍodo (quarta e quinta pocas), com 
rendimentos mdios acima de 5.000 kglha. Apesar da 
maior estatura de plantas, nesse perÍodo, no houve 
acamamento (Tabela 1). 
A cultivàr 8R/MS-2 (ciclo m&dio) obteve maiores ren 
dimentos no perÍodo compreendido entre a segunda quin 
zena de outubro e a segunda quinzena de novembro, com 
mdia de 6.170 kg/ha. A exemplo da cultivar precoce, a 
BR/MS-2 obteve melhor desempenho em rendimento de 
gros na quarta poca (30.10), com 6.582 kglha. 
Apesar do teto de produtividade da BR/MS-2 ser 
maior do que a BB/MS-1, na primeira, segunda e sexta 
pocas tiveram prejuÍzos e quebras proporcionais (Ta 
bela 1). A BR/MS-1 mostrou-se mais sensÍvel aos efei 
tos de &pocas do que a BR/MS-2, ou seja, a flexibilida 
de muito menor, caso queira-se esca1on-la no peno 
do recomendado para a cultura do arroz. 
A cultivar Aliança alcançou produtividade m&dia de 
6.528 kg/ha na terceira e quarta &pocas (16.10 e 
30.10). 
Igualmente s cultivares de ciclos precoce e mdio, 
a Aliança obteve maior rendimento na quarta época. Se 
meadura em 30.10 com 6.829 kg/ha (Tabela 1). 
As trs cultivares tiveram os seus florescimentos 
mdios alterados, principalmente nas duas primeiras 
pocas, em virtude das condiç6es clim&ticas no serem 
favorveis (Tabela 2). 
Quanto ao peso de mil sementes e rendimento de enge 
nho (Tabela 3), no houve alteraç6es significativas. 
Avaliando-se as tras cultivares em conjunto (Tabela 
4), percebe-se que, a melhor poca de semeadura para 
arroz, independente do ciclo, foi a quarta 	 poca 
(30.10) e as piores a primeira, segunda e sexta 	 po 
cas. 
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PROJETO 001.85.805-9 - MULTIPLICAÇÃO DE SEMENTES GENÉ 
TICAS DE ARROZ ADAPTADAS Às CON 
DIÇÕES DE VÁRZEA 
1. MULTIPLICAÇÃO DE SEMENTES GENÉTICAS DE ARROZ ADAPTA 
DAS ÀS CONDIÇÕES DE VÁRZEA 
João Carlos Heckler' 
1.1. Objetivos 
Multiplicar e purificar sementes genticas, descre 
ver fenologicamente as linhagens e manter estoque para 
abastecer o Serviço de Produço de Sementes Bsicas 
(SPSB). 
1.2. Metodologia 
Esse trabalho foi desenvolvido na UEPAE de 
	
Doura 
dos, num solo hidrom6rfico (Gley Pouco 1 -Júmico), em vr 
zea irrigada por submerso. O preparo do solo constou 
de trs gradagens, sendo uma pesada e duas leves. A 
adubaço corretiva foi realizada com 250 kg/ha de su 
perfosfato triplo e 150 kg/ha de cloreto de potssio. 
No controle de ervas daninhas foi aplicado propanil + 
2,4-D (340 gIL + 28 gIL) na dose de 8 L/ha. Foram sele 
cionadas 100 panlculas das cultivares BR/MS-1 e 
BR/MS-2 no ano agrÍcola 1988/89. Essas constituÍram a 
semente pr-bsica em 1989/90. Em 1989/90, foram sele 
cionadas novas pan{culas que em 1990/91 formaro novas 
Eng.-Agr., M.Sc., CRU nQ 379/0-RS-Visto 1032/MS, EM8RAPA-UEPAE de 
Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, P15. 
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baterias de linhas puras. As paniculas foram obtidas 
em campos cooperativos do SPSB - Gerncia Local de Dou 
rados. 
1.3. Resultados 
Ap&s a coleta das 200 linhas puras oriundas das cu! 
tivares BR/MS-1 e BR/t4S-2, obteve-se um volume de 30 e 
27 kg, respectivamente. Essas seméntes passaram por um 
processp de limpeza e classificaço e serao multiplica 
das no ano agrícola 1990/91, como sernentes pr-b&sicas. 
Tambm nesse perÍodo sero multiplicados 5 kg de semen 
tes genticasdacultivar Aliança (ciclo longo). 

